
Santa Bárbara d’Oeste, Sumaré e Hortolândia prosseguem imunizando contra a Covid-19 hoje e amanhã P3

Cidades da região vão ampliar a
vacinação no feriado prolongado

‘Aço da Terra’
no braço da viola
Violeiro João Paulo Amaral 

celebra seus 20 anos de 
carreira com novo álbum

tododia.com.br   |   Edição Digital   4 Jun | 2021 SEXTA

Cultura11

DIA DE ELIMINATÓRIAS PARA A COPA | A seleção brasileira, do goleiro palmeirense Weverton, enfrenta nesta sexta-feira (4), às 21h30, o 
Equador pelas Eliminatórias da Copa do Mundo de 2022. O jogo será no Estádio do Beira-Rio, em Porto Alegre (RS), com transmissão ao vivo 
pela Rede Globo e SporTV. P9

Terceirizada
renova contrato
de R$ 2,3 mi e 
segue no HM

Cidades03

Cidades04

O ex-diretor do Procon de 
Americana, Luiz Fernando 
Feltrin, morreu na madru-
gada desta quinta-feira (3), 
em Americana, aos 59 anos, 
após sofrer uma parada car-
díaca. Ele havia acabado de 
se recuperar da Covid-19.  
Feltrin foi professor do Uni-
sal e atualmente atuava na 
assessoria técnica da Câ-
mara de Americana.

Ex-diretor do 
Procon morre 
aos 59 anos

TRAGÉDIA | Equipes de resgate nos escombros de prédio irregular que desabou nesta quinta no Rio 

O ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, disse à PGR 
(Procuradoria-Geral da República) ter promovido uma reunião 
no mês de março para discutir a maior apreensão de madei-
ra no Brasil após um pedido do ministro Luiz Eduardo Ramos, 
então no comando da Segov (Secretaria de Governo) e atual-
mente na Casa Civil. 

Planalto pediu para tratar de 
madeira, diz ministro Salles

Brasil + Mundo08

Desbamento 
de prédio mata
pai e filha no RJ

Brasil + Mundo06

Tomaz Silva  / Agência Brasil

Lucas Figueiredo / CBF
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CLIMA NA RMC

Não irei 
comentar por 
uma questão 
de disciplina 
intelectual

HAMILTON MOURÃO 
Vice-presidente, ao evitar 
comentar ontem a decisão 
mdo Exército de não punir o 
ex-mnistro Eduardo Pazuello
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Jornal TODODIA
Fundado em 28 de outubro de 1996

Ano XXII - Nº 8.792

TODODIA - O jornal da Região Metropolitana de Campinas

FRASE DO DIA

FALECIMENTOS

Santa Bárbara d’Oeste
Antonio Carlos dos Santos
Faleceu ontem, aos 61 anos. Era casado com Sueli Rocha 

Wanderley dos Santos. Será sepultado hoje, às 10h, no Cemitério da 
Paz. (Funerária Araújo-Orsola)

Paulo Pinto / Fotos Públicas

HORA DE COMPRAR | Consumidores aproveitaram o feriado de Corpus Christi 
para ir às compras nas lojas da tradicional Rua 25 de Março, em São Paulo.

IMAGEM DO DIA

As mesmas desculpas de sempre Em quanto tempo eu 
aprendo a tocar? 

É impressionante como 
nos damos as mesmas 
desculpas de sempre para 
realizarmos ou não o que 
é preciso. Com medo de 
não nos comprometer-
mos de verdade, pelo bem 
ou mal, dizemos o que 
não sentimos e nos colo-
camos em situações que 
não gostaríamos de estar. 
A pior sensação, então, é 
aquela de se animar para 
realizar algum feito, ini-
ciar e no meio do cami-
nho não saber se quere-
mos mais, dando abertura 
às desculpas de sempre: 
falta de tempo, o cansaço 
ou o “precisar de um tem-
po livre”.

Eu, particularmente, 
busco cumprir todas as 
promessas que faço a mim 
mesmo. Mas não nego 
que ultimamente tem sido 
muito difícil não me dei-
xar cair sob as desculpas. 
Talvez eu culpe toda a si-
tuação que temos enfren-
tado, afinal, é inegável que 
a pandemia nos deixou 
fora de si, fazendo, inclu-
sive, nos questionarmos 
sobre nossas condutas e se 
realmente gostamos e nos 
satisfazemos com o que 
desempenhamos.

Por outro lado, perce-
bo que quando é com a 
gente, a cobrança sem-

Essa é uma pergunta 
recorrente no ensino de 
instrumentos musicais. 
Alunos, movidos pelo an-
seio de obter resultados 
o quanto antes, acabam 
deixando, muitas vezes, 
os professores em maus 
lençóis. Mas trago aqui 
um alento. Mais do que 
uma tentativa vã de ela-
borar uma resposta pa-
drão, quero mostrar que 
a pergunta pode ser uma 
excelente oportunidade 
de se abrir um diálogo a 
respeito de diversos as-
pectos do aprendizado de 
um instrumento musical. 

Minha resposta inicial 
à pergunta seria “depen-
de”. A partir daí, passaria 
a discutir sobre algumas 
das variáveis envolvidas 
no ato de aprender um 
instrumento musical. 

O primeiro ponto que 
eu abordaria seria sobre 
o que significa “tocar um 
instrumento”. Eu poderia, 
numa primeira aula de 
piano, ensinar a localiza-
ção das notas no teclado, 
o que é relativamente 
simples e, em seguida, 
apresentar uma melodia 
com poucos sons, que 
ele facilmente conseguis-
se reproduzir. Então, no 
primeiro encontro já te-
ríamos um pianista? Ou 
somente aquele músico 
de técnica irrepreensível, 
que toca piano em ca-
sas de concerto, pode ser 
chamado de pianista? Na-
turalmente, entre o aluno 
da primeira aula e o pia-
nista consagrado há uma 
infinidade de níveis que o 
estudante do instrumen-
to pode atingir. Assim, o 
objetivo desse primeiro 
ponto da discussão seria 
compreender com clare-

MARCOS BARBOSA
ALYSSON SIQUEIRAJORNALISTA E APRESENTADOR

MESTRE EM MÚSICA E 
PROFESSOR DO UNINTER

pre é maior. E por que ser 
assim? Não vejo motivo 
para tanta carga. É preciso 
reconhecer que, em mui-
tas ocasiões, a vontade é 
maior do que de fato a ca-
pacidade em realizar.

Nos comparamos tanto 
aos outros e, até mesmo 
por isso, achamos que 
precisamos nos superar 
o tempo todo, sendo o 
melhor, inovando, sendo 
multifacetados, quando 

na verdade o que se quer 
é simplesmente fazer o 
arroz com feijão e deixar 
tudo meio morno.

Isso seria uma vida sem 
emoção. Mas se assim fos-
se, talvez não nos tornásse-
mos reféns da ansiedade e 
problemas advindos dela. 
Pode ser que não buscás-
semos fugas para aliviar a 
rotina, descarregando em 
medicamentos, exercícios 
ou na comida.

É cansativo buscar pelo 
equilíbrio e sinceramente 
não sei se um dia o encon-
trarei. No fundo, acho que 
ele nem existe. Quanto 
mais me questiono, e acre-
dito que assim seja com 
vocês, menos encontro 
respostas para as descul-
pas que crio e a essa carga 
que faço recair sobre mim.

Gostaria de seguir os 
conselhos que dou. Adora-
ria ouvir mais o meu lado 

procrastinador, que por 
sinal talvez seja apenas 
alertas que minha mente 
produz, porque sabe que 
o fim é esse aqui: questio-
nando sobre tudo e todas 
as necessidades. Mesmo 
tudo estando organizado, 
o que vejo e sinto é uma 
completa bagunça. É bem 
como arrumar a casa e, ao 
sair na rua, ver um cenário 
de destruição. É um des-
conforto sem explicação.

Ao mesmo tempo ques-
tionamentos mil rondam 
a cabeça. “Será que estou 
fazendo certo?”, “Será que 
não estou me precipitan-
do”, “Você deveria tomar 
mais cuidado”, e por aí vai.

E em meio à pandemia, 
tudo tem um peso maior. 
É uma ameaça a sanidade 
mental ver todo mundo 
retomando suas ativida-
des, saindo, indo viajar en-
quanto o perigo, invisível 
aos olhos, nos cerca a cada 
dia mais. É como ignorar 
uma arma à cabeça pronta 
a ter o gatilho disparado.

E aí surgem os questio-
namentos: “será que estou 
errado?”, “eu deveria fazer 
o mesmo?”, “devo me pri-
var pelos que convivem 
comigo?”. E não fica mais 
fácil de encontrar respos-
tas, porque delas advém 
as desculpas que sempre 
criamos para justificar 
nossos atos.

É meio que mentir pra 
gente mesmo, tentando 
nos convencer, e aos ou-
tros também, que esta é 
a verdade. Somos tão in-
coerentes. E o pior, nos 
orgulhamos por pregar a 
mentira e julgar o outro 
por fazer igual.

Mesmo tudo estando 
organizado, o que 
vejo e sinto é uma 

completa bagunça

za qual é o nível que o alu-
no pretende atingir, o que 
e para que ele quer tocar. 

O aspecto seguinte 
seria a respeito do de-
senvolvimento motor 
necessário para se tocar 
um instrumento. Ora, se 
bem me lembro das mi-
nhas aulas de Educação 
Física, cada um dos meus 
colegas possuía níveis de 
coordenação motora di-
ferentes. Mas vi muitos 
corpos desajeitados que, 
com uma boa dose de 
dedicação, conseguiram 
desenvolver seu aspec-
to motor e entrar para o 
time da escola. O mesmo 
observei em minha traje-
tória como professor de 
instrumentos: alunos que 
conseguiam tirar som do 
violão na primeira aula, 
enquanto outros demo-
ravam semanas para isso. 
Testemunhei alunos que 
tiveram muita dificulda-
de no início, mas depois 
avançaram muito mais 
do que outros que se 
apresentaram com uma 
boa dose de coordenação 
motora inicial. Esse é um 
aspecto que depende do 
corpo, de características 
fisiológicas individuais 
e também da motivação 
para repetir exercícios 
criados com a finalidade 
de desenvolver as habili-
dades motoras. Esse seria 
o gancho para trazermos 
à pauta o aspecto da 
motivação para o estu-
do. O motivo da procura 
por aprender o instru-
mento está relacionado 
a isso, mas a motivação 
vai além. Ela diz respei-
to a quanto o aluno quer 
aprender. 

E lá se foi uma discus-
são de alguns minutos 
que serviu para o seu 
candidato a aluno en-
tender os aspectos moti-
vacionais, motores e de 
organização de estudos. A 
pergunta inicial não teve 
resposta imediata, nem 
deveria ter, pois, depois 
de um certo tempo, você 
irá ouvir seu aluno dizer 
“eu toco violão” e, enfim, 
a resposta estará pronta.
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Santa Bárbara, Sumaré e Hortolândia prosseguem com a campanha de imunização, aproveitando o feriadão

Três cidades vacinam hoje e amanhã
COVID-19

Sumaré, Santa Bárba-
ra d’Oeste e Hortolândia 
continuam a vacinação 
contra Covid-19 nesta 
sexta e sábado, em mo-
vimento para acelerar a 
imunização da popula-
ção nos dias de feriado 
prolongado. 

Nas duas primeiras ci-
dades, não é necessário 
fazer agendamento pré-
vio. Hortolândia irá vaci-
nar apenas quem agen-
dou. Americana e Nova 
Odessa retomam a cam-
panha na segunda-feira.

Em Sumaré, a vacina-
ção ocorre em um único 
ponto – Centro Esportivo 
Vereador José Pereira, na 
Vila Yolanda Costa e Sil-
va – nesta sexta e sábado, 
das 9h às 16h.

A decisão de concen-
trar o trabalho foi to-
mada diante da exaus-
tão da equipe, já que 
a cidade tem mantido, 
diariamente, há meses, 
10 pontos de vacinação 
“sob demanda”, ou seja, 
sem necessidade de 
agendamento.

É preciso apresentar 
comprovante de resi-
dência atualizado, docu-
mento pessoal com foto 
e comprovante da condi-
ção de risco por meio de 

exames, receitas ou lau-
do médico.

Podem ser vacinados 
na cidade idosos a par-
tir de 60 anos; profissio-
nais da Saúde (mediante 
apresentação obrigató-
ria do comprovante de 
vínculo ativo com o ser-
viço de Saúde em Suma-
ré); profissionais da Edu-
cação acima de 47 anos; 
gestantes e puérperas 
com comorbidades aci-
ma de 18 anos; trans-
plantados e Síndrome 
de Down acima 18 anos; 
pessoas com deficiência 
permanente grave acima 
de 18 anos; motoristas e 
cobradores do transpor-
te público residentes na 
cidade e pessoas com 
comorbidade acima de 
30 anos.

De acordo com a supe-
rintendente da Vigilância 
em Saúde de Sumaré, De-
nise Barja, o movimento 
neste feriado foi satisfa-
tório, mas a ideia é que a 
população que trabalha 
durente a semana no ho-
rário comercial aproveite 
esta sexta e sábado para 
se vacinar.

“Fizemos hoje (quinta) 
para não parar a vacina-
ção, porque um dia ou 
dois parado dá diferença. 
Se parasse, a gente deixa-
ria de vacinar 2 mil pes-
soas, isso faz diferença. 

Precisamos ter uma vaci-
nação célere. A aceitação 
à vacina está sensacional, 
a procura está sendo boa, 
as pessoas estão queren-
do se vacinar”, afirmou.

SANTA BÁRBARA
Em Santa Bárbara 

d’Oeste, a vacinação 
ocorre das 8h às 12h, no 
ginásio Djaniro Pedroso, 
no Centro, e na Casa de 
Maria, no Jardim das La-
ranjeiras. Não há neces-
sidade de agendamento 
prévio.

A imunização será 
voltada para grupos in-
seridos na 1ª dose (veja 
abaixo) e para pessoas 
que ainda não comple-
taram o seu esquema va-
cinal, ou seja, receberam 
apenas a primeira dose 
e perderam o prazo da 
segunda – 28 dias para 
a vacina do Coronavac/
Butantan e 84 dias (12 se-
manas) para a de Oxford/
AstraZeneca.

AMERICANA
Americana fez a imu-

nização de 770 pessoas 
nesta quinta-feira, du-
rante o feriado. O públi-
co se vacinou em duas 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) com horário 
agendado. Nesta sexta e 
sábado, não haverá vaci-
nação na cidade.

LEON BOTÃO
REGIÃO

SUMARÉ | Movimento neste feriado de Corpus Christi foi considerado satisfatório

Reprodução / Facebook

AMERICANA

Terceirizada fica até 15 de junho no HM
A SBDC (Sociedade 

Beneficente Caminho 
de Damasco), que as-
sumiu em 15 de abril o 
fornecimento de equipe 
médica para nove leitos 
de UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva) desti-
nados a pacientes com 
Covid-19 no Hospital 
Municipal Dr. Waldemar 
Tebaldi, em Americana, 
teve seu contrato emer-
gencial renovado e se-
guirá com o serviço até, 
ao menos, 15 de junho.

A empresa foi contra-
tada emergencialmente 
pela Fusame (Fundação 
Saúde de Americana) e 
assumiu o trabalho em 
15 de abril. O contrato 
inicial era de um mês, 
e foi renovado no dia 
15 de maio, com prazo 
de mais um mês de vi-
gência. O extrato dessa 
renovação foi publicado 
no Diário Oficial do Es-
tado nesta quinta (3).

Com essa renovação, a 
Fusame pagará mais R$ 
2,3 milhões para a em-
presa, pelo período de 
30 dias. O primeiro con-
trato teve a mesma vi-
gência e o mesmo valor.

A SBDC é uma empre-
sa sem fins lucrativos, 
filantrópica e de inte-
resse coletivo, fundada 
em 1939 no município 

de Garça, onde mantem 
o Hospital e Maternida-
de Samaritan. Outra ati-
vidade da SBDC é pres-
tar serviços nas mais 
diversas áreas da saúde 
pública e privada.

SUBSTITUIÇÃO
Ela assumiu o forneci-

mento de equipes médi-
cas especialmente para 

o PAC (Pronto-Aten-
dimento Covid), setor 
que concentra os leitos 
de UTI e de enfermaria 
para o tratamento aos 
pacientes.

Pelo contrato, a em-
presa fornece médicos, 
enfermeiros, assisten-
tes sociais, fisiotera-
peutas, farmacêuticos, 
biomédicos, técnicos e 
auxiliares, bem como 
responsáveis técnicos, 
todos por regime de es-
cala de plantões, con-
forme a demanda apre-
sentada.

A empresa substituiu 
a Hygea, entidade que 
presta serviço para o 
HM e o Pronto-Atendi-
mento do Zanaga desde 
2018 e resolveu não re-
novar o contrato para os 
leitos de Covid-19 por 
conta de divergências 
em relação ao gerencia-
mento desses leitos.                

      | LEON BOTÃO

HM DE AMERICANA | Terceirizada renova contrato 

Arquivo  / TodoDia Imagem

TRABALHO 

Saúde cadastra online 

currículos para estágios 
A Secretaria de Saúd de 

Ameriacana passa a rece-
ber currículos online de 
candidatos a estágios. 

A Unidade de Tecno-
logia da Informação em 
Saúde elaborou uma fer-
ramenta que disponibi-
liza um formulário para 
cadastro, em que os estu-
dantes podem preencher 
as informações, de acor-
do com o curso. 

 O acesso é no site da 
Secretaria de Saúde (em 
www.saudeamericana.

com.br) no menu “Servi-
ços Online”.

A pasta ressalta que 
não se trata de oferta 
imediata de vagas, mas 
de um sistema para a for-
mação de banco de re-
serva para futuras vagas, 
conforme a necessidade 
dos diversos setores da 
Secretaria. 

Poderão se inscrever 
estudantes do ensino 
médio, técnico e superior 
de diversas áreas. 

                             | DA REDAÇÃO
Reprodução

SITE | Secretaria de Saúde cadastra candidatos a estágio 
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NA ARTICULAÇÃO

POUPATEMPO EM PAULÍNIA

DIA MUNICIPAL DA DANÇA

SEMANA DA BIKE

VACINAÇÃO

ALÔ, PREFEITURA!

VACINAÇÃO (2)

O ex-prefeito de Santa Bárbara d’Oeste, Denis Andia 
(PV), segue na articulação política de olho nas eleições 
de 2022. Nas redes sociais, ele tem feito enquetes e 
conversado com seus seguidores e, nesta quarta-feira, 
publicou uma foto dele em Brasília (DF) com a legenda 
“com boas novas”. O TODODIA apurou que Denis está 
colaborando com as articulações nacionais e condu-
zindo as interlocuções estaduais do Partido Verde para 
as eleições do ano que vem. Se reuniu com lideranças 
de outros partidos. Aproveitou também para visitar 
alguns ministérios onde tem bons relacionamentos para 
levantar os programas abertos e possíveis recursos para 
as cidades da região.

A Prefeitura de Paulínia e o Governo do Estado de São Paulo 
devem assinar na próxima segunda-feira (7) um convênio 
para a implantação de uma unidade do Poupatempo na 
cidade. A informação foi confirmada nesta quinta-feira pelo 
deputado estadual Dirceu Dalben (PL), que disse tratar com 
o governo da expansão das unidades na RMC desde o início 
de seu mandato. A nova unidade, informou ele, faz parte do 
plano de expansão do Poupatempo anunciado em agosto de 
2020 pelo governo paulista e prevê a incorporação dos servi-
ços do Detran. Entre os serviços oferecidos, além do Detran.SP, 
estão o Instituto de Identificação (RG) e recebimento de taxas 
cobradas pelas prefeituras.

Na Câmara de Americana, o vereador Juninho Dias (MDB) 
teve aprovado por unanimidade, em primeira discussão, na 
última sessão, seu projeto de lei 56/2021, que institui o “Dia 
Municipal da Dança” no calendário oficial da cidade, a ser 
comemorado anualmente em 29 de abril. A data também 
é marcada mundialmente para a celebração da expressão 
artística. De acordo com o vereador, o objetivo do projeto é 
incentivar a prática da dança e a valorização do segmento, 
destacando a sua importância como interação cultural e 
social, além de esportiva.

Outro projeto de Juninho 
Dias aprovado, em segunda 
discussão, é o que institui 
a “Semana Municipal do 
Ciclismo” em Americana, a 
ser celebrada anualmente 
no mês de agosto, em co-
memoração ao dia nacional 
da modalidade esportiva. 
Os motivos são os mesmos 
do “Dia da Dança”.

O vereador Leco (Podemos) 
protocolou na Câmara de 
Americana uma indica-
ção solicitando ao Poder 
Executivo que atue junto 
aos órgãos do governo do 
Estado visando incluir as 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
na lista de prioridades da 
vacinação contra a Covid-19.

Em requerimento na 
Câmara de Americana, no 
qual pede informações da 
prefeitura sobre quando 
haverá limpeza da lagoa 
no Parque Residencial Tan-
credi, a vereadora Nathália 
Camargo (Avante) informa 
que moradores detectaram 
despejo irregular de esgoto 
na lagoa.

No documento, Leco des-
taca que o autismo pode 
variar quanto à intensidade 
dos sintomas, podendo 
afetar a rotina. “Sabemos 
que em muitos casos, os 
autistas se negam a utilizar 
máscaras, , trazendo muitas 
dificuldades aos familiares 
e às pessoas que convivem 
com eles”, justificou.

FOGO CRUZADO
fogocruzado@tododia.com.br

Maior parte dos recursos foram realocados dentro da área da Educação

Prefeitura remaneja 
R$ 8,6 mi no orçamento

A Prefeitura de Ame-
ricana publicou decreto 
em que remaneja cerca 
de R$ 8,6 milhões do or-
çamento de 2021, sendo 
R$ 6,8 milhões dentro da 
área da Educação.

A abertura de crédito 
adicional é uma medida 
prevista em lei e utilizada 
para aumentar os investi-
mentos em determinadas 
áreas, retirando recursos 
previstos em  outras.

No decreto assinado 
pelo prefeito Chico Sar-
delli (PV) na semana 
passada, são anuladas 
dotações orçamentárias 
relacionadas a pagamen-
to de salários e outros 
gastos com pessoal na 
Educação, no valor de 

R$ 6,8 milhões, soman-
do Ensino Fundamental 
e Educação Infantil, e os 
valores são remanejados 
para compra de materiais 
de consumo, equipamen-
tos e contratação de ser-
viços, também na área da 
Educação.

Questionada sobre as 
razões para fazer tal re-
manejamento e também 
sobre as condições finan-
ceiras, a prefeitura enca-
minhou notas da Secreta-
ria da Fazenda e também 
da Educação.

A Unidade de Planeja-
mento Orçamentário e 
Financeiro informou que 
o município trabalha com 
previsões, “as quais po-
dem sofrer alterações ao 
longo do exercício”, e que 
“de acordo com estimati-
va de gastos com salários 

e encargos da Secretaria 
de Educação, os valores 
remanejados dessas dota-
ções não irão fazer falta”.

EDUCAÇÃO
A Secretaria de Educa-

ção, por sua vez, afirmou 
que o remanejamento 
autorizado no Decreto 
12.703/2021 “foi necessá-
rio para atendimento do 
mínimo constitucional da 
Educação”.

“Os valores serão des-
tinados à manutenção 
das unidades escolares, 
ampliação do Progra-
ma ‘Creche para Todos’ 
e aquisição de Chrome-
books para utilização na 
rede municipal de ensino. 
O recurso remanejado 
não interfere no planeja-
mento orçamentário da 
pasta”, trouxe a nota.

O “Creche para Todos” 
é o programa da pre-
feitura para compra de 
vagas em escolas parti-
culares para atender à 
demanda do município 
que excede o número 
de vagas disponíveis nas 
creches municipais. 

O investimento médio é 
de cerca de R$ 270 mil por 
mês no programa, que tem 
previsão de ser ampliado 
nos próximos meses.

Em abril, a prefeitura 
anunciou que seriam 
comprados 800 chrome-

books, uma espécie de 
notebook mais resisten-
te a quedas e umidade, e 
que poderão ser usados 
pelos alunos e profes-
sores da rede municipal 
no projeto de incremen-
to da cultura digital nas 
escolas.

FINANÇAS MUNICIPAIS

LEON BOTÃO
AMERICANA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO |  Pasta teve quase R$ 7 milhões em recursos realocados internamente em Americana

Arquivo / TodoDia Imagem

LUIZ FERNANDO FELTRIN

Morre ex-diretor do Procon de Americana
O ex-diretor do Pro-

con de Americana, Luiz 
Fernando Feltrin, mor-
reu na madrugada des-
ta quinta-feira (3), em 
Americana, aos 59 anos, 
após sofrer uma parada 
cardíaca. Ele havia aca-
bado de se recuperar da 
Covid-19.

Além de diretor do 
Procon da cidade, Fel-
trin foi professor do 
Unisal (Centro Universi-
tário Salesiano) e atual-
mente atuava na asses-
soria técnica da Câmara 
de Americana.

O falecimento dele 
causou comoção nas 
redes sociais e motivou 
a manifestação de fami-
liares e figuras políticas 
da cidade.

De acordo com o ve-
reador Thiago Brochi 
(PSDB), que relatou ter 
amizade de vários anos 
com Feltrin, ele testou 
positivo para a Covid-19 
e foi afastado para se re-
cuperar em casa.

“Conversei com ele 
essa semana e ele me 
disse que iria retornar 
ao trabalho na segun-
da, mas sofreu um in-
farto essa madrugada 
(ontem)”, relatou o ve-
reador.

O velório ocorre nesta 
sexta-feira no Cemité-
rio do Parque Gramado, 
saindo às 15h para se-
pultamento às 15h30 no 
Cemitério das Saudade, 
em Americana.

                                       | LEON BOTÃO

Reprodução

FELTRIN | Se recuperou da Covid, mas morreu de infarto
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Projeções da Acic indicam faturamento regional na casa dos R$ 239 mi

Dia dos Namorados: vendas 
devem crescer 4% na RMC

As vendas para o Dia 
dos Namorados deverão 
crescer 4,1% acima do ano 
passado no comércio da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas). A proje-
ção é da Acic (Associação 
Comercial e Industrial de 
Campinas). No ano pas-
sado, no auge da primei-
ra onda da pandemia da 
Covid-19, o comércio re-
gional amargou perdas de 
40% em relação ao Dia do 
Namorados de 2019, se-
gundo a entidade.

Para a data deste ano 
(12) na RMC as projeções 
indicam faturamento com 
as vendas relacionadas ao 
Dia dos Namorados, mais 
especificamente no perío-
do de 1 a 12 de junho, na 
casa dos R$ 239,4 milhões, 
contra R$ 230 milhões 
registrados em 2020 (au-
mento de 4,1%). 

Considerando apenas 
Campinas, o faturamento 
previsto é de R$ 111,5 mi-
lhões, contra os R$ 107,1 
milhões vendidos em 2020 
(4,11% a mais). 

COMÉRCIO

DA REDAÇÃO
CAMPINAS

COMÉRCIO | Expectativa de vendas melhores no Dia dos Namorados este ano 

De acordo com o econo-
mista Laerte Martins, dire-
tor da Acic, uma pesquisa 
regional aponta para um 
aumento de quase 4,2% no 
valor médio do presente, 
na comparação com 2020, 
apesar do nível da inflação 
estar em 6,1% em relação 
aos últimos 12 meses.

Em média, deverão ser 
gastos R$ 125,00 com os 
presentes, contra os R$ 
120,00 gastos em 2020.

Os presentes mais pro-
curados continuam a ser 
perfumes, joias e bijute-
rias, flores, produtos de 
higiene e de beleza, e ce-
lulares. “A expectativa de 

expansão do e-commerce 
para a data é de 10% sobre 
as vendas de 2020, poden-
do chegar a R$ 24 milhões”, 
analisa.

Em termos de mão-de-
-obra, de acordo com Laer-
te Martins, não há previsão 
de contratação de tempo-
rários no período.

EMPREENDEDORISMO

Incubadora recebe 

inscrições em Hortolândia
A IMES (Incubadora 

Municipal de Economia 
Solidária) da Prefeitura 
de Hortolândia informa 
a abertura de inscrições 
para o cadastro de novos 
empreendedores e em-
preendimentos sediados 
no município.

O edital de cadastra-
mento foi publicado no 
Diário Oficial Eletrônico 
da última terça-feira. 

“Incubar” uma empre-
sa significa, segundo a 
IMES, que “o empreendi-
mento ou empreendedor 
terá seu desenvolvimen-
to planejado e acompa-
nhado pelo projeto até 
que alcance o resultado 
esperado e se torne auto 
sustentável”, explica Tino 
Sampaio.

Entre os empreendi-
mentos que atuam na 
Economia Solidária es-
tão barracas de vendas 
de produtos e alimen-
tos artesanais, em geral 
feitos à mão, tais como 
pastel, acarajé, caldo de 
cana, lanches, porções e 
derivados do milho; legu-
mes; caixas de madeira, 
panos de prato pintados, 
artigos em crochê e tricô, 
bonecos de pano, dentre 
outros.

De acordo com o do-
cumento, poderão se 

inscrever “pessoas (em-
preendedores) e em-
preendimentos (asso-
ciações, cooperativas, 
empresas auto gestioná-
rias, grupos de produção, 
clubes de trocas, coo-
perativas de crédito e os 
fundos rotativos popu-
lares) que tenham como 
atividade relação com os 
princípios da Economia 
Solidária, autogestão, de-
mocracia, solidariedade, 
cooperação, respeito à 
natureza, comércio justo 
e consumo solidário para 
adquirirem conhecimen-
to e serem capacitadas 
para comercializá-los”. 

Para realizar a inscri-
ção, é preciso morar em 
Hortolândia e ser maior 
de 18 anos ou ser civil-
mente emancipado.

A Ficha de Inscrição 
está disponível na central 
de serviços municipais 
Hortofácil ou poderá ser 
solicitada pelo e-mail eco-
sol.smids@hortolandia.
sp.gov.br.

Devidamente preen-
chida, a ficha deverá ser 
entregue junto com a có-
pia de Identidade, CPF, 
comprovante de ende-
reço e duas fotos 3x4. O 
cadastro deverá ser reali-
zado no site da prefeitura 
até 1 de julho.    | DA REDAÇÃO 

5 DE JUNHO

Região tem atividades do Dia do Meio Ambiente
Para celebrar o Dia 

Mundial do Meio Am-
biente, neste sábado, dia 
5 de junho, as prefeitu-
ras de Americana e Santa 
Bárbara d’Oeste progra-
maram atividades envol-
vendo a data.

Em Americana, a Secre-
taria de Meio Ambiente 
está organizando uma se-
quência de plantios ama-
nhã, como parte da pro-
gramação da “Semana de 
Meio Ambiente”, iniciada 
dia 31 de maio, e que está 
promovendo diversas 
ações, palestras, exposi-
ções e cursos pela cidade.

O plantio da primeira 
muda neste sábado será 
no encerramento da Se-
mana de Meio Ambiente, 
às 9h, no Jardim Botânico 
Prefeito Carroll Mene-
guell.  

 segunda muda será 
plantada na Secretaria de 
Meio Ambiente, às 10h, e 
no mesmo horário haverá 
plantio também na Praça 
Comendador Muller, no 
centro da cidade.

No Portal de America-
na, na Avenida Antônio 
Pinto Duarte, às 11h, a úl-

tima muda será plantada, 
encerrando a ação da Se-
mana de Meio Ambiente.  

Nesta quarta-feira (2), 
a Secretaria fez o encer-
ramento do curso online 
de Licenciamento Am-
biental Agenda Azul, com 
técnicos da UFLAP (Uni-
dade de Fiscalização, Li-
cenciamento Ambiental e 
Projetos), no qual os par-
ticipantes discutiram te-
mas ligados à legislação e 
regulamentação do licen-
ciamento ambiental, suas 
fases, etapas e os procedi-
mentos administrativos.

A última exposição da 
Semana de Meio Am-
biente sobre coleta sele-
tiva esteve, também nesta 
quarta-feira (2), na Praça 
Tiradentes, no Jardim 
Colina. Foram expostas 
maquetes sobre hábitos 
ecologicamente corretos 
e sugestões para as pes-
soas incluírem em suas 
rotinas.

Voltado para os guardas 
do GPA (Grupo de Prote-
ção Ambiental), o curso 
de Fiscalização e Legisla-
ção para Agentes Ambien-
tais, foi apresentado nesta 

quarta-feira, na sede da 
Gama (Guarda Municipal 
de Americana).

O curso teve como ob-
jetivo capacitar os agen-
tes de fiscalização para 
uniformizar os procedi-
mentos, fluxos e tramites 
referentes ao Sistema de 
Apuração de Infrações 
Ambientais.

SANTA BÁRBARA
Em Santa Bárbara, a 

prefeitura e o DAE (Depar-
tamento de Água e Esgo-
to) também programaram 
uma série de ações em 
alusão ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente.

As atividades com-
preendem plantio de ár-
vores, orientações sobre 

reciclagem à população e 
debate com escolas par-
ticulares de educação in-
fantil.

Na segunda-feira (7) as 
avenidas Santa Bárbara 
e da Amizade receberão 
o plantio de 100 mudas 
de diferentes espécies de 
ipês, além de pau-mulato, 
pelas equipes da Secreta-

ria de Meio Ambiente. Já 
o espaço Fioravante Luis 
Angolini e Anna Rosa 
Tuchaspki realizará aos 
funcionários uma sessão 
de culinária saudável, 
com plantas medicinais 
do próprio horto do local, 
monitorada por nutricio-
nista.

As cooperativas Reci-
clopast e Juntos Somos 
Fortes farão a partir da ter-
ça-feira (8) visitas à popu-
lação, orientando e ressal-
tando sobre a importância 
da separação correta de 
materiais reciclados, com 
entrega de panfletos in-
formativos confecciona-
dos pela prefeitura.

A partir de quarta-feira 
(9), equipes da Secretaria 
executarão o programa 
Disque Árvore em frente 
à casa de diversos muní-
cipes, com espécies ade-
quadas para a arborização 
urbana.

A ação integra o Plano 
de Arborização Urbana de 
Santa Bárbara, é gratuita à 
população e pode ser soli-
citada por meio do telefo-
ne (19) 3464-9010.

                                     | DA REDAÇÃO

AMERICANA | Exposição da Semana de Meio Ambiente sobre coleta seletiva e reciclagem

Marilia Pierre / Prefeitura de Americana

Arquivo  / TodoDia Imagem
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O risco de hospitalização e morte por Covid-19 de 
pessoas com mais de 45 anos de idade é cerca de 
quatro vezes maior do que o risco relacionado às 
principais formas de comorbidades classificadas 
hoje como prioritárias, revela um estudo feito 
com dados do estado de São Paulo. O estudo 
foi publicado na última segunda (31) na revista 
American Journal of Tropical Medicine and Hygiene 
e coordenado pelo infectologista e pesquisador da 
Fundação Oswaldo Cruz Júlio Croda. Segundo a 
análise, a razão de risco de internação e morte por 
Covid de pessoas com mais de 80 anos era cerca 
de quatro vezes maior do que nas pessoas com 60 
anos ou menos. Mas mesmo naquelas com menos 
de 60 anos o risco é três vezes maior do que a de 
com comorbidades de igual ou maior idade.

O Brasil registrou 2.082 mortes pela Covid-19 e 
83.415 novos casos da doença nesta quinta-feira 
(3) do feriado de Corpus Christi. Assim, o país 
chega a 469.784 óbitos e a 16.801.102 pessoas 
infectadas pelo coronavírus desde o início da 
pandemia, no ano passado. O único estado sem 
registro de novas mortes nas últimas 24h foi 
Roraima. A média móvel de mortes ficou em 
1.862 óbitos por dia - o número está há 133 dias 
acima de 1.000 mortes diárias, considerado um 
patamar bastante alto. A média é um instrumento 
estatístico que busca amenizar variações nos 
dados, como os que costumam acontecer aos 
finais de semana e feriados. O dado é calculado 
pela soma das mortes dos últimos sete dias e pela 
divisão do resultado por sete.

Mais uma ação das forças de segurança pública 
na cracolândia, no centro de São Paulo, terminou 
em confusão, com tiros, bombas, correria, reforço 
policial e helicópteros, no fim da tarde desta 
quinta-feira (3), no feriado de Corpus Christi. 
Desta vez, a operação resultou em uma viatura 
alvejada, no fechamento de um terminal de 
ônibus e no desvio de 28 linhas do transporte 
coletivo. Segundo a Prefeitura de São Paulo,  
houve um “tumulto na região da Nova Luz 
durante diligências realizadas pela Polícia Civil”.
A Secretaria de Segurança Pública do Estado, à 
qual a Polícia Civil é subordinada, não respondeu 
aos questionamentos sobre a ação.

Risco de internação e morte por Covid é 
maior por idade, e não por comorbidades

Brasil registra mais 2.082 mortes por 
Covid e se aproxima de 470 mil óbitos

SP: operação na cracolândia tem tiros 
e bombas e altera 28 linhas de ônibus

GIRO

Arquivo

RISCO | Paciente com Covid é atendido em UTI

Brasil será um dos beneficiados, mas ainda não há número de doses ao país

EUA vão enviar 6 mi de vacinas 
contra Covid para América Latina

Os EUA anunciaram 
nesta quinta-feira (3) 
que vão enviar, inicial-
mente, 6 milhões de va-
cinas contra a Covid-19 
para o Brasil e outros 
países da América Lati-
na. O compartilhamento 
será feito via Covax, ini-
ciativa vinculada à OMS 
(Organização Mundial 
da Saúde) para a distri-
buição de doses a países 
em desenvolvimento, e 
ainda não há detalhes 
oficiais sobre o número 
de imunizantes que o 
Brasil vai receber.

O montante é uma 
fatia dos 80 milhões de 
doses que o presidente 
americano, Joe Biden, 
anunciou que vai enviar 
a outros países nas pró-
ximas semanas. Como as 
vacinas doadas exigem 
duas doses, o total que 
chegará neste primei-
ro momento à América 
Latina e Caribe será su-
ficiente para imunizar 
3 milhões de pessoas -a 
região tem mais de 438 
milhões de habitantes.

Os outros 6 milhões de 
doses para fechar a conta 
da remessa inicial serão 
compartilhados direta-
mente com países que, 
ainda de acordo com o 
comunicado, “estão pas-
sando por surtos”, como 
Índia e México. Apesar 
da situação grave da pan-

demia no Brasil, a Casa 
Branca não cita o país 
nesta distribuição dire-
ta bilateral -o Brasil tem 
participação pequena no 
Covax por decisão do go-
verno Jair Bolsonaro.

Nessa fatia, considera-
da pelo governo america-
no como “países que es-
tão passando por surtos, 
em crise e outros par-
ceiros e vizinhos”, estão 
também Canadá, Coreia 
do Sul, territórios pales-
tinos, Ucrânia, Kosovo, 
Haiti, Iraque, Iêmen e 
funcionários da linha de 
frente da ONU.

“Hoje, estamos for-
necendo mais detalhes 
sobre como alocaremos 
os primeiros 25 milhões 
de doses dessas vacinas 
para preparar o terreno 
para uma maior cober-
tura global e lidar com 
surtos reais e potenciais, 
altas cargas de doenças 
e as necessidades dos 
países mais vulnerá-
veis”, disse Biden em co-
municado.

“Não estamos com-
partilhando doses para 
receber favores ou con-
cessões, estamos com-
partilhando para salvar 
vidas e guiar o mundo 
em direção ao fim da 
pandemia.”

O restante das doses 
- 55 milhões - vai seguir 
o mesmo padrão desta 
primeira parte do plano 
de distribuição: 75% via 
Covax e 25% de compar-

tilhamento direto com 
países vizinhos e par-
ceiros. Horas depois do 
anúncio, o porta-voz do 
Departamento de Esta-
do americano, Ned Pri-
ce, disse que a situação 
do Brasil “é realmente 
de partir o coração”, mas 
não respondeu direta-
mente por que o país 
não está entre os que 
vão receber as doses di-
retamente.

Questionado pela re-
portagem, Price tam-
bém afirmou não saber 
quantas doses irão para o 

Brasil, explicando que os 
EUA negociaram o envio 
via Covax por região, sem 
discutir a quantidade es-
pecífica por país.

“Para essas doses com-
partilhadas via Covax, 
estamos priorizando de 
fato a América Latina, 
o Caribe, bem como no 
Sul e Sudeste do Sudeste 
Asiático. Com os [outros] 
25% também estamos 
priorizando uma série de 
regiões que foram espe-
cialmente atingidas nos 
últimos meses”, disse o 
diplomata.

PANDEMIA

MARINA DIAS

FOLHAPRESS

Arquivo

AJUDA | O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden

RIO DE JANEIRO

Desabamento de prédio mata pai e filha
Um prédio de quatro 

andares desabou na ma-
drugada desta quinta-
-feira (3) na comunidade 
de Rio das Pedras, zona 
oeste do Rio de Janeiro. 
Um incêndio foi contro-
lado no local após o de-
sabamento. O Corpo de 
Bombeiros confirmou 
duas mortes: um homem 
de 30 anos e uma menina 
de dois anos, que eram 
pai e filha.

A construção que desa-
bou era irregular, segun-
do a Secretaria Municipal 
de Habitação. Os bom-
beiros ainda trabalha-
vam no local no começo 
da tarde. Outras quatro 
pessoas (três mulheres e 
um homem) foram res-

gatadas com vida dos 
escombros. Três feridos 
foram encaminhados 
para atendimento médi-
co no Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra 
da Tijuca, e uma para o 
Miguel Couto, na Gávea.

A região é dominada 
por milícias, que têm 
como uma de suas prin-
cipais receitas a explora-
ção imobiliária e venda 
de imóveis irregulares.

A Polícia Civil infor-
mou, em nota, que mon-

tou uma força-tarefa re-
unindo a 16ª DP (Barra 
da Tijuca), a 32ª DP (Ta-
quara), a DPMA (Delega-
cia de Proteção ao Meio 
Ambiente) e a Draco 
(Delegacia de Repressão 
às Ações Criminosas Or-
ganizadas e Inquéritos 
Especiais) para apurar o 
desabamento e o possí-
vel envolvimento de mi-
licianos em construções 
irregulares.

Segundo informações 
iniciais da polícia, o 
imóvel que desabou era 
antigo, foi construído 
há mais de 20 anos por 
familiares que moravam 
no local e sua construção 
não teria ligação com a 
milícia.               | FOLHAPRESS

Beth Santos / Prefeitura do Rio

QUEDA | Área do desabamento é dominada por milícias
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POLÍTICA

Sob pressão de Jair Bol-
sonaro, o comando do 
Exército anunciou nesta 
quinta-feira (3) que o ge-
neral da ativa Eduardo 
Pazuello, ex-ministro da 
Saúde, não sofrerá puni-
ção por ter participado de 
um ato com o presiden-
te no Rio de Janeiro. Em 
nota, a Força afirmou que 
“o comandante do Exér-
cito analisou e acolheu 
os argumentos apresen-
tados por escrito e sus-
tentados oralmente pelo 
referido oficial-general”. 
“Desta forma, não restou 
caracterizada a prática 
de transgressão discipli-
nar por parte do general 
Pazuello. Em consequên-
cia, arquivou-se o proce-
dimento administrativo 
que havia sido instaura-
do”, diz o comunicado.

No começo da semana, 
o comandante do Exérci-
to, general Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira, já 
sinalizava a colegas de 
farda que integram o Alto 
Comando que a possi-
bilidade de não punir 
Pazuello estava na mesa 
de discussões. Olivei-
ra alegou que a pressão 
feita pelo presidente Jair 
Bolsonaro era um fator 
relevante e poderia ser 
decisivo para não punir 
o general da ativa, ex-mi-
nistro da Saúde.

Diante da possibilida-
de, concretizada nesta 
quinta, discutiu-se, então, 
uma passagem imedia-
ta de Pazuello à reserva. 
Este movimento, porém, 
dependeria do próprio 
general, que já havia dito 
a integrantes do Alto Co-
mando que não tomaria 
essa iniciativa enquanto 
durar a CPI da Covid no 
Senado, onde é um dos 
principais alvos.

Depois do ato no Rio, o 
vice-presidente Hamilton 
Mourão (PRTB) afirmou 
que a punição discutida 
de Pazuello tinha por ob-
jetivo “evitar que a anar-
quia se instaure dentro 
das Forças Armadas”. “A 
regra tem que ser aplica-
da para evitar que a anar-
quia se instaure dentro 
das Forças. Assim como 
tem gente que é simpáti-
ca ao governo, tem gente 
que não é.”

Generais do Alto Co-
mando manifestaram o 
desejo de que ocorresse 
com Pazuello pelo menos 
algo semelhante ao que 
ocorreu com Mourão em 
2017, quando ele perdeu 
um posto na cúpula do 
Exército após defender 
a possibilidade de inter-
venção militar.

Em 2015, Mourão per-
deu o Comando Militar 
do Sul por criticar a presi-
dente Dilma Rousseff. Em 
2018, aliou-se a Bolsona-
ro e se tornou o vice na 

chapa para a Presidência 
da República.

CARGO
Pazuello não foi punido 

e não foi para a reserva. 
Pelo contrário: ganhou 
um cargo no Palácio do 
Planalto. Ele é, desde o 
dia 1º, secretário de Es-
tudos Estratégicos da 
Secretaria de Assuntos 
Estratégicos, vinculada à 
Presidência da Repúbli-
ca. Nesta quinta, após a 
decisão do comando do 
Exército, Mourão disse 
que por “questão de disci-
plina intelectual” não irá 
comentar a decisão que 
livrou o general da ativa.

No Congresso, parla-
mentares criticaram a 
posição adotada pelo 
Exército. A avaliação foi a 
de que a medida mancha 
imagem da instituição e 
representa uma sinaliza-
ção negativa.

No fim da manhã de 
domingo (23), Pazuello 
subiu sorridente ao carro 
de som onde estava Bol-
sonaro. Pouco antes hou-
ve um passeio de moto 
com apoiadores, do Par-
que Olímpico ao aterro 
do Flamengo. O percurso 
teve 40 quilômetros. Ao 
fim, houve discurso aos 
apoiadores.

O “gordo”, como Bolso-
naro se referiu a Pazuello, 
retirou a máscara assim 
que atingiu o topo do pa-
lanque. E fez um discur-

so curto aos apoiadores. 
“Fala, galera”, introduziu 
o general da ativa. “Eu 
não ia perder esse passeio 
de moto de jeito nenhum. 
Tamo junto, hein. Tamo 
junto. Parabéns pra galera 
que está aí, prestigiando o 
PR [presidente]. PR é gen-
te de bem. PR é gente de 
bem. Abraço, galera.”

TRANSGRESSÃO
O decreto de 2002 que 

institui o regulamento 
disciplinar do Exército 
prevê como transgressão 
disciplinar a manifesta-
ção política por militar da 
ativa. Trata-se da trans-
gressão de número 57: 
“Manifestar-se, publica-
mente, o militar da ativa, 
sem que esteja autoriza-
do, a respeito de assuntos 
de natureza político-par-
tidária.”

O Estatuto dos Mili-
tares, uma lei em vigor 
desde 1980, veda “quais-
quer manifestações cole-
tivas, tanto sobre atos de 
superiores quanto as de 
caráter reivindicatório ou 
político”. 

Um processo formal foi 
instaurado para apurar a 
transgressão disciplinar 
por Pazuello. 

Ex-ministro da Saúde e general da ativa participou de 
evento político com presidente, mas não será punido

Sob pressão de Bolsonaro, 
Exército livra Pazuello de 
punição por ato no Rio

VINICIUS SASSINE
FOLHAPRESS
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SEM PUNIÇÃO | O ex-ministro e general Pazuello durante ato ao lado de Bolsonaro

Parlamentares criticam decisão
 A decisão do Exército 

de não punir o general 
Eduardo Pazuello, ex-
-ministro da Saúde, por 
ter participado de um 
ato com o presidente 
Jair Bolsonaro no Rio 
de Janeiro foi avalia-
da por parlamentares 
como uma mancha à 
imagem da instituição 
e também como uma 
sinalização ruim para a 
sociedade.

Na avaliação do de-
putado federal Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), ex-
-presidente da Câma-
ra, “estão destruindo a 
imagem do Exército”. “A 
cúpula do Exército de-
monstrou uma fragili-
dade grande na posição 
de representante do Es-
tado brasileiro”, disse.

Em uma rede social, 
Maia defendeu que se 
discuta a PEC (propos-
ta de emenda à Cons-
tituição) da deputa-
da Perpétua Almeida 
(PCdoB-AC) que veda 
aos militares da ativa a 
ocupação de cargo de 

natureza civil na ad-
ministração pública na 
União, estados e mu-
nicípios. O texto indica 
que, para exercer car-
gos de natureza civil, 
o militar com menos 
de dez anos de servi-
ço deverá se afastar da 
atividade. Os que tive-
rem mais que dez anos, 
deverão passar para a 
reserva.

A deputada Perpétua 
afirmou que vai inten-
sificar os esforços junto 
a parlamentares para 
conseguir apoio para a 
PEC. “Eu penso que é 
muito ruim que o Exér-
cito esteja passando 
para a sociedade uma 
opinião de que não há 
separação entre Forças 
Armadas e governo. É 
ruim essa sinalização”, 
disse. “Um dos generais 
mais respeitados até 
hoje, o [Eduardo] Villas 
Bôas, dizia que quando 
a política entra por uma 
porta dos quartéis, a 
disciplina e hierarquia 
saem pelas outras.”    | FP

THE ECONOMIST

Capa de revista agora traz Cristo Redentor com falta de ar

A nova edição só che-
gou à internet nesta 
quinta-feira (3), mas par-
te do material especial 
sobre Brasil da revista 
The Economist já circu-
lava em mídia social, em 
perfis de mercado finan-
ceiro, um dia antes.

Traz mais uma vez a 
imagem alterada do Cris-
to Redentor na capa re-
gional, voltada à América 
Latina - mas não na capa 
principal, para o resto 
do mundo, que aborda 
“A nova geopolítica dos 

negócios” dominada por 
empresas dos Estados 
Unidos e da China.

Agora a estátua no Cor-
covado, no Rio de Janei-
ro, respira com tubo de 
oxigênio, na pandemia.

Em editorial com o tí-
tulo “A década sombria 
do Brasil”, a revista afir-
ma que “Bolsonaro não 
é a única razão pela qual 
seu país está num bura-
co”, opinando que “o sis-
tema político que o aju-
dou a conquistar o cargo 
precisa de uma reforma 
profunda”.

O caderno especial, 
com dez páginas produ-

zidas pela corresponden-
te Sarah Maslin, aborda 
tópicos como economia, 
corrupção, Amazônia e 
as perspectivas para o 
Brasil.

No texto de abertura, 
“O capitão e seu país”, 
Maslin destaca que “o 
Brasil está retrocedendo” 
e avalia que “Bolsonaro e 
Covid-19 são só os mais 
recentes em uma década 
de desastres”. Em suma, 
“o Brasil está enfrentan-
do sua maior crise desde 
o retorno à democracia 
em 1985”.

Sobre economia, com 
o título “Um sonho adia-

do”, afirma que, “Após 
uma geração de progres-

so, a mobilidade social 
está diminuindo”. Fe-
chando o caderno, com 
foto associando Bolso-
naro a Hitler, diz que é 
“Hora de ir” e “o futuro 
depende das eleições” do 
ano que vem.

Reafirma que é preciso 
reformas, combater cor-
rupção, defender a Ama-
zônia, “mas será difícil 
mudar o rumo do Brasil 
enquanto Bolsonaro for 
presidente. A priorida-
de mais urgente é tirá-lo 
pelo voto”.

O caderno coincide 
com a promoção de um 
evento sobre o país, pela 

Economist, na semana 
que vem.

OUTRAS CAPAS
Alterar a imagem do 

Cristo Redentor é recur-
so que já foi usado outras 
vezes pela revista, sendo 
duas capas mais lem-
bradas (acima): “O Bra-
sil decola”, de 2009, no 
governo Lula, e “O Brasil 
estragou tudo?”, de 2013, 
no governo da presidente 
Dilma Rousseff, ambos 
do PT.

Elas também se basea-
ram então em cadernos 
especiais sobre o país, 
cada um com 14 páginas.

NELSON DE SÁ
FOLHAPRESS

Reprodução

CAPA | Crítica a Bolsonaro 
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À PGR, ministro diz que pastas de Governo e Casa Civil atuaram para discutir “demandas” sobre apreensão no AM

Planalto pediu para tratar de madeira, diz Salles
INVESTIGAÇÃO

O ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, 
disse à PGR (Procurado-
ria-Geral da República) 
ter promovido uma re-
união no mês de mar-
ço para discutir a maior 
apreensão de madeira no 
Brasil após um pedido do 
ministro Luiz Eduardo 
Ramos, então no coman-
do da Segov (Secretaria 
de Governo) e atualmen-
te na Casa Civil. Salles 
afirmou também, sem 
mencionar nomes, que 
“a assessoria da Casa Ci-
vil” encaminhou um par-
lamentar ao Ministério 
do Meio Ambiente para 
tratar da mesma questão. 
Na ocasião, a Casa Civil 
era chefiada pelo minis-
tro Walter Braga Netto, 
hoje na Defesa.

As informações cons-
taram de documento 
enviado pelo ministro 
à PGR no início do mês 
passado para explicar 
sua intervenção no as-
sunto. Em nota, a Casa 
Civil afirmou que Ra-
mos, então na condição 
de ministro da Segov, 
encaminhou pedido de 
parlamentares da região 
Norte para expor ao Meio 
Ambiente demandas re-
lacionadas à pasta.

“O ministro Ramos, 
cumprindo a missão ins-
titucional da Segov, so-
licitou, então, o atendi-
mento do pleito, que foi 
aceito pelo ministro do 

Meio Ambiente, com a 
realização de reunião com 
os solicitantes”, afirmou.

As explicações de Sal-
les à PGR integram o in-
quérito aberto pela mi-
nistra Cármen Lúcia, do 
STF (Supremo Tribunal 
Federal), para investigar 
o ministro e o presiden-
te afastado do Ibama, 
Eduardo Bim, acusados 
pelo delegado Alexan-
dre Saraiva, ex-chefe 
da PF na Amazonas, de 
dificultar a fiscalização 
ambiental. Saraiva foi o 

responsável pela Ope-
ração Handroanthus, 
que apreendeu 226.763 
m³ de madeira, em toras 
supostamente extraídas 
ilegalmente, cujo valor 
estimado seria de R$ 129 
milhões.

Por meio de nota en-
viada pela assessoria de 
imprensa do Ministério 
do Meio Ambiente, Salles 
afirmou que “o inquérito 
demonstrará que não há 
nem nunca houve crime 
nenhum”.

O ministro já é alvo de 
um inquérito no Supre-
mo, sob a relatoria do 
ministro Alexandre de 
Moraes. Nesse caso, é in-
vestigada a suspeita de 

facilitação à exportação 
ilegal de madeira.

As justificativas de 
Salles, enviadas à PGR 
no dia 3 de maio, foram 
analisadas e considera-
das insuficientes para 
esclarecer o assunto, o 
que motivou o pedido de 
abertura de inquérito.

A Procuradoria infor-
mou também ao STF a 
necessidade de apurar 
as suspeitas de advoca-
cia administrativa e obs-
trução à investigação de 
crime que envolva orga-
nização criminosa.

O ministro do Meio 
Ambiente disse que teve 
“espírito público” e agiu 
de forma “transparente 
e institucional” ao lidar 
com a matéria, seja em 
reuniões realizadas em 
Brasília ou em viagens fei-
tas ao Pará para conhecer 
de perto a situação.

ENCONTROS

Salles disse à PGR que 
os encontros e as idas à 
Amazônia contaram com 
a participação de repre-
sentantes do Ministério 
da Justiça e da Polícia Fe-
deral. Narrou que a pasta 
foi procurada no início 
de março pelo senador 
Jorginho Melo (PL-SC) 
e pela deputada federal 
Caroline de Toni (PSL-
-SC), acompanhados de 
empresários catarinen-
ses que mantêm ativida-
de madeireira no Pará.

Salles afirmou que não 
tem qualquer relação ou 
conhecimento com as 

MARCELO ROCHA

FOLHAPRESS
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ILEGAL | Maior apreensão de madeira no Brasil tinha valor aproximado de R$ 129 milhões

Ministro do Meio 

Ambiente responde 

a inquérito que apura 

irregularidades

EX-ASSESSOR 

Lives detalham ‘gabinete paralelo’ no governo
Apontado como idea-

lizador do chamado “ga-
binete paralelo” que as-
sessora o governo federal 
no combate à pandemia 
da Covid-19, o ex-asses-
sor da Presidência Arthur 
Weintraub estimou em 
cerca de 300 o número 
de pessoas aconselhando 
Jair Bolsonaro quanto ao 
uso da hidroxicloroquina. 
Detalhes da concepção 
e funcionamento des-
ta estrutura, à margem 
do Ministério da Saúde, 
são descritos em duas 
lives realizadas entre We-
intraub e o anestesista 
Luciano Dias Azevedo, 
um dos médicos mais in-
fluentes entre defensores 
do chamado “tratamento 
precoce” contra a Covid.

As conversas foram 
promovidas pelo canal de 
Weintraub no YouTube e 

tiveram audiência baixa, 
inferior a 5.000 visualiza-
ções cada uma até quar-
ta-feira (2).

A existência de um 
“gabinete paralelo”, que 
aconselharia Bolsonaro 
sobre o uso de drogas ine-
ficazes contra a Covid-19 
como hidroxicloroquina, 
azitromicina e ivermecti-
na, é uma das principais 
linhas de investigação da 
CPI da Covid no Senado.

Em 8 de julho de 2020, 
o então assessor da Pre-
sidência e o médico con-
versaram durante 58 mi-
nutos sobre os supostos 
benefícios do tratamento 
precoce contra o corona-
vírus. Na parte final da 
live, Azevedo explica à 
audiência que foi Wein-
traub quem criou o grupo 
paralelo e o agradece pela 
iniciativa.

“Eu quero te agradecer 
[Arthur], muito obrigado 
por essa jornada, de dias 
e noites que conversamos 
tanto, estudamos tanto 
juntos, discutimos tanta 
coisa. Você começou isso 
lá no começo de março 
[de 2020], pedindo para 
juntar gente para estudar 
[tratamento precoce]”, 
afirma o médico Azevedo.

Em resposta, Weintraub 
retribui a gentileza e es-
tima o tamanho da rede 
de contatos do interlo-
cutor. “Você juntou um 
grupo gigante. As pessoas 
não sabem. Você deve ter 
umas 300 pessoas na tua 
rede de contatos, networ-
king, só da hidroxiclo-
roquina. Você é antena-
do, você sabe o que está 
acontecendo lá fora”, diz 
o então assessor da Presi-
dência.

O médico em seguida 
emenda: “Agradeço pela 
oportunidade que vocês 
me abriram de eu puder 
juntar esse time para a 
gente poder estudar jun-
tos e continuar achando 
soluções”.

A participação de We-
intraub na estrutura pa-
ralela entrou na mira da 
CPI da Covid após o site 
Metrópoles ter revelado o 
vídeo de um evento dele, 
em agosto de 2020 no Pa-
lácio do Planalto, em que 
fala sobre seu contato 
com médicos que defen-
dem o tratamento preco-
ce. Azevedo era um dos 
presentes à solenidade, 
na ocasião. Nas lives, Aze-
vedo e Weintraub con-
firmam a existência do 
grupo de assessoramen-
to, embora não utilizem o 
termo.                  | FOLHAPRESS

DISCURSO

Bolsonaro diz que Brasil 

vive a ‘maior crise hídrica’
O presidente Jair Bolso-

naro afirmou nesta quin-
ta-feira (3) a apoiadores 
no Palácio do Alvorada 
que o Brasil vive a maior 
crise hídrica de sua his-
tória. “Apesar dos pro-
blemas está indo bem o 
Brasil. Tem gente incomo-
dado com isso. Na ener-
gia, estamos com proble-
ma da maior crise hídrica 
da história do Brasil. Mais 
um azar. Apesar disso, 
está indo bem”, disse, em 
transmissão feita por sim-
patizantes.

“É que não tem a rou-
balheira, né. Avisa o pre-
sidente, relator da CPI 
(da Covid), não tá tendo 
a roubalheira”, ressaltou o 
presidente.

O comentário foi feito 
após o ministro de Minas 

e Energia, Bento Albu-
querque, declarar ter na 
mesa medidas que vão 
desde a importação de 
mais energia até o incen-
tivo ao deslocamento de 
consumo para além dos 
horários de pico, via des-
conto na tarifa.

Em situações assim, 
chuveiros elétricos e 
equipamentos de alta po-
tência precisam ser acio-
nados após as 20h para 
evitar pico de consumo 
na volta do expediente de 
trabalho, o que, segundo o 
ministro, leva ao apagão. 
Bento culpa o fenômeno 
La Niña pela pior crise hí-
drica dos últimos 91 anos 
e diz que, apesar de to-
das as medidas, não tem 
como garantir energia.   

 | FOLHAPRESS

pessoas presentes na au-
diência.

O ministro disse que 
ouviu dos empresários a 
queixa de que sua produ-
ção estava retida há mais 
de cem dias pela operação 
empreendida pelo dele-
gado Saraiva, sem que te-
nha sido facultado a eles 
oportunidade para que 
pudessem se defender.

Posteriormente, acres-
centou Salles, o ministé-
rio foi procurador pelo 
senador Telmário Mota 
(Pros-RR) e pelo então 
secretário-executivo do 
Ministério da Justiça, 
Tércio Takano, “ambos 
encaminhados pela as-
sessoria da Casa Civil”.

No dia 25 de março, 
segundo as explicações 
enviadas à PGR, ocorreu, 
então, o encontro organi-
zado após o pedido feito 
“pessoalmente” pelo mi-
nistro Luiz Eduardo Ra-
mos, então na Segov.

“Importante destacar 
que na referida reunião 
estavam presentes não 
apenas o número dois da 
hierarquia do Ministério 
da Justiça, seu secretá-
rio-executivo dr. Tércio 
Issami Takano, portanto 
superior hierárquico de 
toda a Polícia Federal”, 
disse. “Como também 
[estavam presentes] dois 
delegados chefes da pró-
pria Polícia Federal, das 

áreas ambiental e fazen-
dária, dentre os quais 
o que acompanhou as 
duas viagens do Pará, dr. 
Rubens Lopes da Silva.”

Após essa reunião, 
apontou Salles, ficou de-
cidido que uma delega-
ção composta por parte 
dos presentes à reunião 
iria à Amazônia conhe-
cer de perto a situação 
narrada por empresários 
que procuraram os parla-
mentares.

Segundo ele, o objeti-
vo era “responder politi-
camente ao reclamo do 
setor produtivo, que dei-
xou claro sentir-se perse-
guido e desconsiderado” 
pelo delegado Saraiva.



ESPORTES / j o r n a l to d o d i a

09Sexta, 4 de Junho de 2021

Sábado (05/06)
19h � Atlético-GO x São Paulo
21h � Santos x Ceará
21h � Bragantino x Bahia

Domingo (06/06)
11h � Fluminense x Cuiabá

16h � Fortaleza x Internacional
16h � América-MG x Corinthians
18h15 � Palmeiras x Chapecoense
18h15 � Juventude x Athletico-PR
20h30 � Sport x Atlético-MG
A confi rmar – Grêmio x Flamengo

� 2ª RODADA

TABELA DO CAMPEONATO BRASILEIRO SÉRIE A

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Clubes PG J V GP SG

RB Bragantino 3 1 1 3 3

Bahia 3 1 1 3 3

Ceará 3 1 1 3 1

Fortaleza 3 1 1 2 1

Athletico-PR 3 1 1 1 1

Flamengo 3 1 1 1 1

Atlético-GO 3 1 1 1 1

Cuiabá 1 1 0 2 0

Sport 1 1 0 2 0

Juventude 1 1 0 2 0

Internacional 1 1 0 2 0

São Paulo 1 1 0 0 0

Fluminense 1 1 0 0 0

Grêmio 0 1 0 2 -1

Atlético-MG 0 1 0 1 -1

América-MG 0 1 0 0 -1

Palmeiras 0 1 0 0 -1

Corinthians 0 1 0 0 -1

Chapecoense 0 1 0 0 -3

Santos 0 1 0 0 -3

*Jogos não fi nalizados até o fechamento desta edição

Seleção enfrenta hoje o Equador em um momento polêmico entre o atacante Neymar e patrocinador da equipe 

Brasil joga em meio à saia justa 
ELIMINATÓRIAS

A seleção brasileira 
enfrenta nesta sexta-
-feira (4), às 21h30, o 
Equador pelas Elimi-
natórias da Copa do 
Mundo de 2022. O jogo 
será no Estádio do Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre 
(RS), com transmissão 
ao vivo pela Rede Globo 
e SporTV. 

A equipe entre em 
campo em um momen-
to em que Neymar vol-
tou a ser centro de uma 
polêmica na última sex-
ta-feira (28), quando a 
Nike afirmou que en-
cerrou a parceria com o 
jogador depois que ele 
se recusou a cooperar 
em uma investigação 
interna.

Segundo a empresa, o 
brasileiro foi denuncia-
do por assédio sexual 
por uma funcionária 
em 2018. O estafe do 
camisa 10 do PSG e da 
seleção brasileira ne-
gou que este fosse o 
motivo da rescisão, e 
a discussão virou uma 
disputa pública entre 
ele e a fornecedora de 
material esportivo.

FOGO CRUZADO
No meio do fogo cru-

zado, ficou a seleção 
brasileira, parceira da 
Nike até 2026 e inte-
ressada em renovar o 
contrato. Na Granja Co-

mary, onde se prepara 
para defender o Bra-
sil nas Eliminatórias, 
Neymar treinou vestin-
do Nike.

Nas redes sociais, 
postou fotos esconden-
do o logotipo da em-
presa e utilizou o termo 
“traição”. A saia justa, 
escancarada, não é a 
primeira envolvendo o 
jogador e patrocinado-
res da seleção, que vai 
a campo nesta sexta (4), 
contra o Equador, em 
jogo válido pelas Elimi-
natórias.

MIDIÁTICO
Um dos atletas mais 

vendáveis e midiáti-
cos do mundo, Neymar 
tem em seu portfólio 
mais patrocinadores do 
que a própria CBF - al-
guns deles, inclusive, 
concorrentes dos que 
estampam as marcas 
nas propriedades da 
seleção. Em 2018, uma 
campanha envolven-
do Neymar foi parar na 
Justiça.

Patrocinado pela cer-
veja Proibida, Neymar 
estrelou uma campa-
nha na qual aparecia 
com uma camisa ama-
rela, número 10, jogan-
do futebol. A Ambev, 
concorrente, foi à Jus-
tiça, pedindo a retirada 
do comercial do ar, e 
teve sucesso. 

A CBF atuou junto 
com a sua parceira, pe-

dindo a retirada. O caso 
foi revelado pela coluna 
De Primeira, do UOL 
Esporte, e aconteceu 
meses antes da Copa do 
Mundo.

No mesmo ano, foi 
revelado que havia um 
mal estar entre patro-
cinadores da seleção 
e a CBF, por causa de 
Neymar. 

POLÊMICA
Por contrato, parcei-

ros da seleção diziam 
ter o direito de utili-
zar a imagem de joga-
dores em um contex-
to coletivo -com pelo 
menos três atletas - e 
claramente atrelado à 
seleção, em jogo, trei-
namento ou atividade 
envolvendo o time. Nas 
vezes em que tentavam 
utilizar Neymar dentro 
deste contexto, entre-
tanto, tinham os pedi-
dos negados.

Para que utilizassem 
Neymar, os patrocina-
dores do Brasil eram 
informados que deve-
riam negociar com a NR 
Sports, empresa do pai 
do jogador e detentora 
de seus direitos. 

A alternativa era es-
colher outro atleta. Na 
ocasião, a NR Sports 
não quis comentar o 
caso, apenas reiterou 
que os direitos de ima-
gem de Neymar perten-
ciam exclusivamente à 
empresa.

FOLHAPRESS
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Lucas Figueiredo/CBF

NEYMAR | Nike encerrou parceria com jogador brasileiro após caso de assédio sexual

Outras polêmicas já ocorreram
Os dois casos de 

2018 tampouco foram 
inéditos. Em 2014, 
quando era patroci-
nado pelo Santander, 
Neymar apareceu e ví-
deo andando de bici-
cletas do Itaú, parceiro 
da seleção brasileira, 
na Granja Comary. O 
caso teve repercussões 
internas: a reporta-
gem teve acesso a um 
e-mail no qual o ban-

co parceiro cobrou o 
estafe do jogado pelo 
uso da bicicleta.

“Entendemos cla-
ramente, embora na-
turalmente não nos 
agrade, a exposição da 
marca de nosso prin-
cipal concorrente nas 
camisetas que usa o 
Neymar Jr na seleção. 
Infelizmente, essa é 
uma coisa que não 
podemos evitar. Po-

rém o uso de um dos 
maiores símbolos de 
marketing do nosso 
concorrente poderia 
e deveria ter sido evi-
tado. Nos irritou ain-
da mais a exploração, 
pelo próprio Itaú, das 
fotos nas redes sociais, 
o que se caracteriza 
claramente em uso 
indevido da imagem”, 
dizia a mensagem.

                                    | FOLHAPRESS

CORINTHIANS

Sylvinho admite mudanças 
Descontente com o ren-

dimento do Corinthians, 
o técnico Sylvinho, que 
perdeu em suas duas par-
tidas no comando alvine-
gro, nas quais optou por 
um esquema com uma li-
nha de quatro defensores 
e sem a presença de uma 
referência no ataque, já se 
mostra disposto a rever o 
sistema tático e também 
a escalação de alguns jo-
gadores titulares.

Logo após a derrota 
para o Atlético-GO na 
quarta-feira (2), por 2 a 
0, em plena Neo Quími-
ca Arena, Sylvinho disse 
que estava chateado pela 
atuação e que, embora o 
trabalho na primeira se-
mana tenha sido bom, há 
uma certa dificuldade em 
equalizar o jogo do Corin-
thians.

“Vou rever qualquer 

situação que tiver de ser 
revista, tanto de atletas 
como de sistema. Tam-
bém tenho bastante claro 
que o sistema com três 
zagueiros não é ofensivo e 
nem defensivo, ele busca 
equilíbrio. Quando você 
vai defender, na verdade, 
é uma linha de cinco e 
pode ser muito defensi-
va ou até mesmo muito 
ofensiva. Temos que bus-
car o equilíbrio do time”, 
afirmou Sylvinho.

Diante do Atlético, uma 
das principais dificulda-
des do time comandado 
pelo técnico Sylvinho foi 
na criação das jogadas 
ofensivas. Em 90 minu-
tos, o Corinthians con-
seguiu apenas três finali-
zações na direção do gol 
adversário e quase não 
pressionou o adversário 
na Neo Química Arena.

Sobretudo no segundo 
tempo, quando o Atlético-
-GO se fechou na defesa 
e teve uma postura mais 
conservadora na parti-
da, o Corinthians buscou 
o lado dos campos para 
conseguir atacar. Ao todo, 
o clube alvinegro tentou 
33 cruzamentos ao lon-
go da partida e teve êxito 
em apenas seis deles -um 
aproveitamento de pouco 

mais de 18% no funda-
mento.

Ciente do problema, 
Sylvinho corre contra o 
tempo para encontrar 
soluções e promover mu-
danças. No domingo (6), 
às 16h, o Corinthians vi-
sita o América-MG, em 
partida válida pela segun-
da rodada do Campeona-
to Brasileiro.

                                       | FOLHAPRESS

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

SYLVINHO | Deve mudar esquema tático e escalação
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Isolamento para torcedor

Centenas de torcedores de 
Chelsea e Manchester City 
que viajaram a Portugal 
para a final da Champions 
League receberam ordens do 
governo do Reino Unido para 
se isolarem por dez dias.
A estimativa é que 12 mil 
pessoas saíram da Inglaterra.  
O receio é que elas possam 
espalhar a variante do Nepal 
da Covid-19. 

Clima quente na NBA

O clima ficou pesado no 
Madison Square Garden 
durante a eliminação do 
New York Knicks para o 
Atlanta Hawks, na noite de 
quarta-feira (2), na primeira 
rodada dos playo�s da NBA. 
Assim que o segundo quarto 
terminou, os jogadores 
precisaram ser separados, 
em um princípio de confusão 
no meio da quadra.

David Luiz deixa o Arsenal

O Arsenal anunciou, nesta 
quinta-feira (3), que quatro 
jogadores deixarão o clube 
no fim da temporada. São 
eles: o goleiro Mathew 
Ryan, o zagueiro David Luiz 
e os meio-campistas Dani 
Ceballos e Martin Odegaard, 
cujos contratos se encerram 
em 30 de junho de 2021. 
David Luiz foi especulado no 
Flamengo.

Brasil apresenta uniforme

O Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) apresentou nesta 
quinta-feira (3) os novos 
uniformes que a delegação 
brasileira vai utilizar nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio, 
no Japão. O evento contou 
com um desfile no Rio 
de Janeiro. As peças do 
uniforme levam as cores 
da bandeira brasileira, em 
diferentes tons.

DESGIRO POR AÍ

Conmebol divulga tabela da competição, que teve a realização descartada pela Colômbia e pela Argentina

Final da Copa América será no Rio
COMEÇA DIA 13

A Conmebol (Confe-
deração Sul-Americana 
de Futebol) divulgou na 
noite de quarta-feira (2) 
a tabela da Copa Améri-
ca. Abrigada pelo Brasil 
depois de ser descartada 
por Colômbia e Argen-
tina, a competição terá 
sua abertura no estádio 
Mané Garrincha, em Bra-
sília, e será concluída no 
Maracanã, no Rio de Ja-
neiro.

O torneio vai se desen-
rolar de 13 de junho a 10 
de julho. No primeiro dia 
de disputas, a seleção 
brasileira enfrentará a 
Venezuela, na capital. Em 
sua caminhada no Grupo 
B, a equipe anfitriã atuará 
também no Rio de Janei-
ro (17/6, contra o Peru, e 
23/6, contra a Colômbia) 

e em Goiânia (27/6, con-
tra o Equador).

O detalhamento da 
tabela mostrou que o 
Rio terá duas arenas na 
competição continental 
de seleções. O Maracanã 
será o palco apenas da 
final. Os outros sete jogos 
programados para a capi-
tal fluminense serão rea-
lizados no Nilton Santos, 
o Engenhão. Em Goiânia, 
as partidas serão realiza-
das no estádio Olímpico.

O time comandado por 
Tite, que defende o título 
obtido no próprio Brasil, 
em 2019, só não visitará 
uma das quatro cidades- 
-sedes, Cuiabá. A Arena 
Pantanal, em Mato Gros-
so, receberá apenas par-
tidas do Grupo A, enca-
beçado pela Argentina, e 
não está na programação 
das quartas de final nem 
das semifinais.

A programação man-
teve as datas de início 
e término previstas ini-
cialmente, quando se 
imaginava que Argentina 
e Colômbia receberiam 
os confrontos. A convul-
são social no território 
colombiano e o agrava-
mento da pandemia do 
novo coronavírus em ci-
dades argentinas fez os 
países abrirem mão do 
campeonato.

Procurado pela Con-
mebol, o Brasil, sede do 
torneio em sua última 
edição rapidamente se 
prontificou a assumir a 
organização. O presiden-
te Jair Bolsonaro viu a 
possibilidade com bons 
olhos, trabalhou com 
governadores aliados e 
definiu as quatro sedes. A 
tabela foi confeccionada 
menos de duas semanas 
antes da abertura.

FOLHAPRESS

SÃO PAULO

OUTRAS PRIORIDADES

Santos esfria negociação 
com Sandry após lesão

A negociação pela re-
novação de Sandry, 18, es-
friou nas últimas semanas. 
As conversas entre Santos 
e o representante do jovem 
jogador têm sido pontuais 
e não evoluíram até o mo-
mento, segundo apurou 
a reportagem. A diretoria 
está priorizando algumas 
definições mais urgentes 
antes de retomar o negó-
cio com o atleta, que está 
lesionado.

Nos últimos dias, por 
exemplo, a diretoria santis-
ta anunciou o executivo de 
futebol André Mazzuco, os 
reforços Moraes, Marcos 
Guilherme e Danilo Boza, 
além de estar com nego-
ciação em aberto com 
o Fluminense por Paulo 
Henrique Ganso.

A falta de atenção com a 
renovação do Menino da 

Vila, porém, causa um cer-
to incomodo nos agentes 
do jogador, já que, antes da 
lesão, o Santos mantinha 
contato ativo pela exten-
são do vínculo. Sandry foi 
submetido a uma cirur-
gia no ligamento cruzado 
anterior do joelho direito 
e está realizando fisiote-

rapia. A previsão é que ele 
retorne apenas em no-
vembro, a depender de seu 
condicionamento físico.

Seu atual vínculo vai até 
final de julho do ano que 
vem, mas ele pode deixar o 
time de graça já em janeiro 
de 2022.

                                 | FOLHAPRESS

Divulgação

ATLETAS| Cores da bandeira

SÃO PAULO

Crespo deve manter 
rodízio e usar os reservas

O São Paulo do técnico 
Hernán Crespo não se 
abateu com os recentes 
tropeços quando escalou 
os reservas e deve man-
ter o rodízio utilizando 
os jovens do elenco. Sem 
nenhum titular, a equipe 
foi derrotada pelo mo-
desto 4 de Julho (PI) na 
última terça-feira (1º), 
no duelo de ida da Copa 
do Brasil.

Antes do revés para o 
clube piauiense, o time 
do Morumbi havia esca-
lado equipes semelhan-
tes, poupando quase 
todos os titulares, em ao 
menos outros três jogos: 
o empate em 1 a 1 com o 
Rentistas (URU), a derro-
ta por 1 a 0 para o Racing 
(ARG) e a vitória por 3 a 
0 sobre o Sporting Cristal 

(PER), todos pela Liber-
tadores.

Crespo acredita que os 
garotos de Cotia preci-
sam de tempo e paciên-
cia, mas mais que isso: 
precisam poder errar. “O 
elenco está em constan-
te evolução, temos gente 
de Cotia que precisa er-
rar para melhorar, como 
outros grandes jogadores 
que não atuam com regu-
laridade e que precisam 
jogar para pegar ritmo.”

“Sabemos o risco que 
tomamos (ao escalar 
reservas), porque sabe-
mos perfeitamente que 
podemos voltar a ganhar 
o próximo jogo no Mo-
rumbi. (Os jogadores) 
Não eram fenômenos 
depois da vitória por 3 a 
0 sobre o Sporting Cris-

tal, e ninguém é ruim 
depois da derrota para 
o 4 de Julho. (É preciso) 
Simplesmente manter 
o equilíbrio. Cada um 
deles sabe o que deve 
melhorar, o que deve tra-
balhar”, disse o argentino 
após a derrota no Piauí.

O rodízio entre as par-
tidas faz parte da filosofia 
de Hernán Crespo des-
de o Defensa y Justicia 
(ARG), onde foi campeão 
da Copa Sul-Americana 
na última temporada. 
Após estrear com em-
pate no Brasileiro, o São 
Paulo deve ir com força 
máxima contra o Atléti-
co-GO em duelo marca-
do para este sábado (5), 
às 19h, no estádio Antô-
nio Accioly, em Goiás.

                                 | FOLHAPRESS

Ivan Storti/Santos FC

SANDRY | Após cirurgia , ficará afastado até novembro

Divulgação
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ASTOLFO MARQUES

O escritor negro autodidata que retratou o Brasil 

No início do século 20, 
momento em que as fron-
teiras entre a literatura e 
os estudos folclóricos não 
estavam completamen-
te demarcadas, escrever 
crônicas sobre o cotidia-
no da população negra 
do pós-abolição no Brasil 
tem contornos de registro 
histórico.

Mesmo assim, o mate-
rial produzido pelo escri-
tor maranhense Astolfo 
Marques quase se perdeu 
em meio a outros arqui-
vos antigos. Desconhe-
cido no cenário nacional 
atualmente, ele era um 
homem negro autodidata 
e foi um dos fundadores 
da Academia Maranhense 
de Letras.

Marques teve como ma-
téria viva para a sua litera-
tura uma república jovem, 
as complexidades dos 
sonhos após o fim oficial 
da escravidão e a vida co-
tidiana de uma população 
que vivia longe dos cen-
tros político e econômico, 
num período em que as 
diferenças regionais num 
país continental como o 
Brasil eram ainda mais 
acentuadas pela dificul-
dade de comunicação.

Resgatar a obra do escri-
tor e o reapresentar ao pú-
blico brasileiro é uma das 
propostas de “O Treze de 
Maio e Outras Estórias do 
Pós-Abolição”, organizado 
pelo professor Matheus 
Gato, da Unicamp.

O livro, lançado em 
maio, reúne uma seleção 
de 17 textos de Marques, 

alguns deles publicados 
só na imprensa local na 
época. São narrativas so-
bre as reverberações do 
fim da escravatura na vida 
de anônimos numa região 
especialmente vitimada 
pela brutalidade do regi-
me, como foi o Maranhão.

Os textos mostram mu-
lheres que fazem da pra-
ça pública sua casa em 
conversas triviais sobre 
seus cotidianos, abor-
dam a rotina de trabalho 
de operários, retratam as 
convenções sociais dos 
relacionamentos amoro-
sos na época e falam sobre 
festas e tradições culturais 
da região.

Embora tenha sido 
considerado regionalista 
por seus pares da época, 
Marques tratava de te-
mas abrangentes e ainda 

atuais, como a desigualda-
de de gênero no mercado 
de trabalho. Num dos tre-
chos do conto “Na Aveni-
da”, por exemplo, está uma 
das críticas sociais mais 
explícitas do autor. “Época 
haverá em que não existirá 
gênero algum de trabalho, 
seja material ou intelec-
tual, em que a mulher não 
tome parte”, escreveu ele.

Além dos 17 contos, o 
livro traz também uma 
análise crítica e histórica 
de Gato, o organizador da 
coletânea, sobre a obra do 
escritor maranhense, sua 
carreira e os contextos po-
lítico e social da região em 
que ele viveu. Segundo o 
professor, Marques lança 
um olhar feminino sobre a 
cidade de São Luis. “É um 
olhar no qual as mulheres 
negras possuem um pro-

tagonismo muito grande. 
Ele era filho de uma la-
vadeira e engomadeira e 
tinha muitas irmãs mais 
velhas”, conta.

Nascido numa família 
negra livre em São Luís, 
em 1876, o escritor convi-
veu com pessoas negras já 
livres e outras que só con-
seguiram a liberdade anos 
depois. Além de escritor, 
ao longo de seus 42 anos 
de vida foi também jorna-
lista e tradutor, publicou 
crônicas nos principais 
periódicos maranhenses e 
produziu estudos folclóri-
cos e bibliográficos.

Entre seus livros estão 
“A Vida Maranhense”, de 
1905, “De São Luís a Tere-
sina”, de 1906, “Natal”, de 
1908, e “A Nova Aurora”, 
de 1913. Segundo Gato, 
trazer Astolfo Marques à 

tona permite transgredir 
a linguagem da canoniza-
ção intelectual e literária.

“São contos muito gos-
tosos de ler, nos quais 
aprendemos muito sobre 
a história do Brasil.” Ele 
lembra que esse material 
ficou conhecido como “de 
província”, “pré-moderno” 
e “regionalista”. Entretan-
to, segundo Gato, com os 
textos de Marques tam-
bém se aprende a desafiar 
“esse jogo de classifica-
ções que elevam ou rebai-
xam uma obra”. “É uma 
possibilidade de transgre-
dir esses limites”, diz.

Além de resgatar a obra 
de Marques como escri-
tor, a coletânea também 
busca debater a questão 
do 13 de Maio, data que 
tem significado contro-
verso.

FOLHAPRESS
SÃO PAULO

Cláudia Geronymo/Divulgação

REPERTÓRIO | Gêneros variam do chamamé, moda de viola, cateretê e até o jazz

MÚSICA

Como forma de celebrar 
seus 20 anos de carreira 
dedicados à viola caipira 
e na busca por ampliar 
seus horizontes sonoros, o 
músico e compositor João 
Paulo Amaral, que mora 
em Campinas (SP), lança 
nesta sexta-feira, 4 de ju-
nho, nas principais plata-
formas digitais, o álbum 
“Aço da Terra”. O material 
sintetiza a proposta de 
buscar uma sonoridade 
contemporânea e inventi-
va (Aço) sem abrir mão das 
raízes tradicionais (Terra).

Com participação de 
Alberto Luccas (contra-
baixo), Ana Luiza (voz), 
Cleber Almeida (bateria), 
Ricardo Herz (violino) e de 

seu pai aos 82 anos, Valdo 
(voz), Aço da Terra traz 
em seu repertório com-
posições instrumentais 
do violeiro e seus arranjos 
para canções como Clube 
da esquina no 2 (Milton 
Nascimento, Lô e Márcio 
Borges) e Cuitelinho (Do-
mínio Público). O projeto 
foi financiado com recur-
sos do ProAC Edital (SP).

 “São oito composições 
instrumentais e três can-
ções, temas que venho 
reunindo nos últimos dez 
anos e que exploram gê-
neros como arrasta-pé, 
polca, chamamé, pagode 
caipira, moda de viola, ca-
teretê, toada, samba e jazz 
em diferentes afinações da 
viola, como cebolão, boia-
deira, rio abaixo e sobre-
-requinta”, afirma Amaral.

‘Aço da Terra’, de João Paulo Amaral, une sonoridade 
contemporânea sem abrir mão das raízes tradicionais

Violeiro comemora 
20 anos de carreira 
com um novo álbum 

DA REDAÇÃO
CAMPINAS

dueto com a do irmão: 
Clube da esquina no 2 
(Milton Nascimento, Lô 
Borges e Márcio Borges), 
também lançada em for-
ma de single, e a inédita e 
instrumental A mulher e o 
mar. O violinista Ricardo 
Herz toca em duas faixas: 
Tempero goiano, parceria 
da dupla, e Refugiados da 
Luz, ambas também com 
Alberto Luccas e Cleber 
Almeida.

 “Aço da Terra” traz ain-
da a participação especial 
do pai de João Paulo Ama-
ral, Valdo, aos 82 anos, 
cantando em dueto seu 
poema Remédio do Mato 
musicado pelo filho, faixa 
que celebra o lado afetivo 
das cantorias, pescarias e 
convivência familiar que 
foram a primeira escola 
do violeiro.

 DIÁRIO E LIVES
A preparação e a gra-

vação do álbum foram 
registradas e divulgadas 
no “Diário Aço da Terra”, 
composto por 40 capítu-
los de minivídeos e texto, 
publicados no YouTube, 
no Instagram e no Face-
book do músico. O lança-
mento do álbum contará, 
ainda, com sete lives dife-
rentes, transmitidas pelas 
redes do artista a partir de 
junho.

TRAJETÓRIA
 Natural de Mogi das 

Cruzes (SP), João Paulo 
Amaral teve seu primei-
ro contato com a músi-
ca caipira na infância, 
ao acompanhar seu pai 
em cantorias. Graduado 
(violão/guitarra) e pós-
-graduado pela Unicamp 

com o primeiro mestrado 
em música sobre viola no 
país (sobre Tião Carrei-
ro), é professor da Emesp 
Tom Jobim e idealizador 
do Festival Viola da Terra. 
Participou da 3a edição 
(festival online) do históri-
co Violeiros do Brasil – Pro-
jeto Memória Brasileira.

Além da carreira solo, 
é integrante do trio Con-
versa Ribeira e diretor da 
Orquestra Filarmônica de 
Violas (fundada por Ivan 
Vilela). Participou de fes-
tivais e concertos em Por-
tugal, Espanha, Inglaterra, 
México e Estados Unidos, 
da gravação de mais de 30 
álbuns e de projetos com 
nomes como Renato Tei-
xeira, Robertinho Silva, 
Natan Marques, Guinga, 
Toninho Ferragutti e Nai-
lor Proveta.

 De Abaeté a Campo 
Grande, que abre o álbum 
e foi lançada em forma de 
single, é um moderno ar-
rasta-pé, misturado com 
polca paraguaia. Dedi-
cado aos mestres Renato 
Andrade e Almir Sater, traz 
as participações de Alber-
to Luccas (contrabaixo 
acústico) e Cleber Almeida 
(bateria), parceiros de João 
Paulo Amaral desde Viola 
Brasileira (2010), álbum 
pioneiro nessa concepção 
jazzística de trio com viola.

 Essa formação de trio 
permite aos músicos to-
car com liberdade e inclui 
momentos em que a viola 
ponteia solos improvisa-
dos, uma das característi-
cas diferenciais do violeiro 
presente também em ou-
tras faixas. A composição 
para viola solo Suíte Tião 
Carreiro, inspirada em 13 
temas do Rei do Pagode, 
traduz em música a ad-
miração e conhecimento 
adquiridos durante sua 
pesquisa de mestrado de-
dicada a esse ícone da vio-
la e da música caipira.

 A cantora Ana Luiza 
participa de duas faixas, 
nas quais registra pela 
primeira vez sua voz em 

São oito composições 
instrumentais e três canções, 
temas que venho reunindo nos últimos 
dez anos

JOÃO PAULO AMARAL
músico e compositor
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TV Tudo

Compasso de espera
Até porque tem tempo 

pela frente, a Record ainda 
não acelerou os trabalhos 
de “Davi”, substituta de 
“Gênesis”.

Existem alguns nomes 
cogitados para o elenco, 
mas ninguém confirmado.

 Complicado
Diante de tantas dificul-

dades, todas as TVs têm 
procurado agir com cau-
tela para confirmação de 
suas estreias.

Toda a operação nos 
bastidores, entre pro-
dução e gravações, nem 
sempre obedece a ritmos 
regulares. Tudo pode mu-
dar de um momento para 
o outro.

 

Por exemplo
Record e Globo, em se 

tratando das suas princi-
pais estreias, “Davi” e “Um 
Lugar ao Sol”, trabalham 
apenas com previsões, 
sem estabelecer datas.

Ainda não está sendo 
possível confirmar nada.

Reparação
A Disney, por meio do 

seu porta-voz, confirma 
as postagens criticando a 
realização da Copa Amé-
rica no Brasil, conforme 
nota de ontem, assim 
como a manifestação con-
trária de alguns comenta-
ristas em seus programas.

Mas sobre a compra dos 
direitos de exibição não. 
Informa que por questões 
burocráticas e contratuais 
nada pode ser divulgado 
por enquanto.

Simples assim
Nessa questão de Copa 

América e outros eventos 
esportivos, como Copa do 
Brasil, Campeonato Brasi-
leiro, eliminatórias..., como 
tudo, sempre existem os 
“dois lados”.

Os que criticam a rea-
lização dos eventos por 
causa da pandemia, como 
se observou no último 
“Bem, Amigos!”, e as emis-
soras, Globo entre elas, 
que transmitem, porque 
pagaram pelos direitos. 

A propósito
 Nesta sexta, o Brasil 

recebe o Equador pelas 
eliminatórias no Beira 
Rio, em Porto Alegre, com 
Galvão Bueno novamente 

transmitindo um jogo da 
seleção. Assim como Ju-
nior, que também retorna 
ao trabalho presencial, 
ao lado de Roger Flores e 
Paulo Cesar Pereira. De-
pois de “Império”.

Volta do Milton
Mais de um ano afas-

tado das transmissões, 
Milton Leite volta neste 
sábado com Brasil e Cabo 
Verde no SporTV, amisto-
so preparatório da seleção 
olímpica para os jogos de 
Tóquio. O jogo será dispu-
tado em Belgrado, na Sér-
via, a partir das 16h.

Bate – Rebate

· Claudia Raia, Luís Me-
lodia e Sophia Raia estão 
no time de dubladores de 
“Luca”, novo filme da Dis-
ney e Pixar.

· Jovem Pan confirma 
a chegada da jornalista 
Mariana Ferreira para co-
mandar o seu novo canal 
de notícias.

· Leandro Stoliar estreia 
nesta sexta-feira no R7 o 
blog “Crônicas de Stoliar”...

· ... “Depois de mais de 
20 anos contando histó-
rias na TV, o desafio agora 
é dividir minhas reflexões 
com o público por aqui”, 
diz o jornalista...

· ... E completa: “analisar 
as notícias de forma leve é 
uma maneira de fazer as 
pessoas também refleti-

rem sobre os fatos que po-
dem mudar a nossa vida”.

· Laila Zaid lança neste 
sábado, 5, (Dia Mundial 
do Meio Ambiente) o livro 
“Manual para Super-he-
róis, o início da Revolução 
Sustentável”, pela editora 
Melhoramentos...

· ... Na obra, ela aborda 
dicas práticas de sustenta-
bilidade para a criançada...

· ... Em breve, Zaid pode-
rá ser vista na Globoplay 
no filme “Lacuna”.

· Nesta sexta-feira, às 
22h, o programa “Estação 
Livre”, na TV Cultura, fala-
rá sobre o funk e como o 
estilo influencia como ge-
rador de empregos, renda 
e business no geral, entre 
outros...

· ... Apresentado pela 
jornalista Cris Guterres, 
o programa terá André 
Izidro, CEO da Atabaque, 
como porta-voz e especia-
lista do gênero.

C´est fini

Marca devidamente re-
gistrada, porém, segundo 
o canal de notícias, “sem 
previsão ainda” para a es-
treia do “Conexão Globo-
News”, que substituirá o 
“Edição das 10h”.

Apresentação de Lei-
lane Neubarth, do Rio de 
Janeiro, José Roberto Bur-
nier, de São Paulo e Camila 
Bonfim, de Brasília.

Então é isso. Mas ama-
nhã tem mais. Tchau!

O que vem aí? 
Até pelo barulho em “A Fazenda 10” e expulsão do 

jogo há uma grande expectativa em torno da presença 
de Nadja Pessoa na lista do “Ilha Record”, que estreia em 
julho na Record.

Há quem aposte numa nova Nadja, tipo paz e amor. 
Paciente e bem controlada. Lembrando que as grava-
ções, em Paraty já começaram.

Antonio Chahestian / Record TV

Nadja Pessoa

GRATUITO

O projeto Rodas Lite-
rárias, em parceria com 
a Biblioteca Pública 
Municipal Prof. Ernesto 
Manoel Zink, realizará 
dez edições on-line das 
Rodas Literárias e duas 
oficinas on-line de cria-
ção artística em Campi-
nas. Todas as atividades 
são gratuitas e virtuais, 
via plataforma google 
meet. É preciso fazer 
inscrições, que já estão 
abertas no link: https://
f o r m s . g l e / e B w 2 D b m -
t9KsYBcXj9.

 Rodas Literárias são 
encontros on-line sema-
nais para leitura na ínte-
gra de textos curtos em 
prosa (conto e/ou crôni-
ca) e posterior conversa 
sobre o conteúdo, com 
duração de duas horas 
cada atividade. A leitu-
ra será feita no dia, não 
sendo necessário que 
se conheça a obra ou 
os (as) autores (as) para 
participar.

 O projeto tem apoio do 
Programa de Ação Cul-
tural do Estado de São 
Paulo (ProAC SP), edital 
nº 24/2019 – “Ações de 
incentivo à leitura”. A Bi-

Iniciativa em parceria com a Biblioteca de Campinas 
realizará dez edições on-line e duas oficinas de criação

Abertas inscrições 
para o projeto das 
Rodas Literárias

DA REDAÇÃO		

CAMPINAS

Reprodução/Facebook do autor

BIRA DANTAS |  Organizador da Oficina on-line de HQs

blioteca Pública Munici-
pal Prof. Ernesto Manoel 
Zink é parceira do Rodas 
Literárias desde 2014.

 O projeto indepen-
dente Rodas Literárias é 
coordenado pela educa-
dora Mozí Neri. Nasceu 
em uma biblioteca pú-
blica no Estado do Rio de 
Janeiro e existe e resiste 
desde 2012. Com uma 
metodologia própria e 
em constante mudan-
ça, o projeto joga com 
a ideia da leitura como 
ato, como ação, seja na 
leitura silenciosa, seja na 
leitura em voz alta.

 Outro aspecto é esti-
mular a participação das 
pessoas, dizendo o que 

se pensa, o que é sentido 
durante esse processo 
criativo, ainda que tenha 
sido o primeiro contato 
delas com o texto. “Aliás, 
não é imprescindível 
que o(a) leitor(a) conhe-
ça a obra e/ou os(as) au-
tores(as) para participar, 
deste modo colocamos 
em prática a perspectiva 
democrática da ‘palavra-
mundo’, como diria Pau-
lo Freire”, explicam os 
organizadores.

 As dez edições on-line 
das Rodas Literárias se-
rão transmitidas a partir 
do dia 19 de junho e vão 
até 21 de agosto, sempre 
aos sábados, das 10  às 
12 horas.
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Sudoku

Palavras cruzadas

Para jogar, preencha 
os quadradinhos com 
números de 1 a 9, 
sem repetir algarismo 
em cada uma das 
linhas verticais e 
horizontais.

Horóscopo
ÁRIES | 21/3 a 20/4  
As tensões não podem 
ser resolvidas no grito, 
e existem porque há 

interesses discordantes que devem 
ser postos lado a lado e negociados 
até se encontrar uma maneira harmo-
niosa de convivência. Paciência, muita 
paciência.

TOURO | 21/4 a 20/5 
Elevar o tom da voz não 
dará a você a razão que 
você procura, muito pelo 

contrário, resultará em tensões que 
desviarão a atenção do que realmente 
interessa. Mantenha a cabeça no lugar 
e contenha seus impulsos.

GÊMEOS | 21/5 a 20/6 
Procure se aproximar 
de pessoas amigáveis, 
para que nos momentos 

atrapalhados e confusos você tenha 
um pouco de suporte e proteção, 
porque, em cenários hostis, essa 
condição passageira resultaria em 
agressividade.

CÂNCER | 21/6 a 21/7 
Sempre haveria opções 
além das que a alma 
considera ser as únicas 

disponíveis. Sentir que não tem 
nada a fazer senão seguir em frente 
com o que parece ser a única opção, 
considere que isso seja uma decisão 
de sua parte..  

LEÃO | 22/7 a 22/8
A quietude é recomen-
dável, mas como se 
entregar a ela com a 

alma ardendo de ansiedade, tentando 
decifrar os enigmas que a vida 
apresenta, e que parecem colocar 
seus projetos em perigo? Parece 
impossível, mas dá.

VIRGEM | 23/8 a 22/9 
Não havendo ninguém 
para culpar pela sua 
situação, não seria 

sábio começar a culpar a si. O melhor 
a fazer é sair de uma vez por todas do 
jogo infame de culpados e vítimas, e 
começar a fazer algo mais positivo.

LIBRA | 23/9 a 22/10 
O tempo é o senhor de 
todos os projetos, e por 
mais que a ansiedade 

finja que pode fazer com que acelere, 
na prática tudo acontece de acordo 
com os ciclos que são inerentes. 
Procure se adequar a essa realidade. 
É assim.

ESCORPIÃO | 23/10 a 
21/11
Cedo ou tarde, você fará 
o que deseja. Aí mora o 

perigo! Porque, que desejos sua alma 
deseja? Você tem certeza de que 
valeria a pena realizar tudo que você 
deseja. Em princípio parece que sim, 
mas depois...

SAGITÁRIO | 22/11 a 
21/12
Querer tudo para já seria 
arrumar encrenca neste 

momento, porém, nem sempre a alma 
está com essa dose de bom senso 
toda para refletir com calma sobre a 
situação. Às vezes ela teima mesmo 
sabendo ser errado.

CAPRICÓRNIO | 22/12 
a 20/1
Há momentos em que 
seria melhor não se 

envolver em nenhuma discussão, mas 
no fragor de as palavras irem e virem 
de um lado a outro, ninguém se lembra 
disso. Então, resta esperar que os 
ânimos se assentem. Só isso. 

AQUÁRIO | 21/1 a 19/2 
Suas vontades são sa-
gradas e devem ser cum-
pridas. Porém, além de 

suas vontades há também o cenário 
em que essas teriam capacidade, ou 
não, de serem bem-sucedidas, caso 
você decida seguir em frente. Tenha 
isso em mente.

PEIXES | 20/2 a 20/3
 Fazer o que você quer, 
nada melhor seria do que 
isso! No entanto, há com-

promissos, regras e limitações que não 
podem ser dribladas neste momento. 
Porém, sempre haverá brechas por 
onde a alma consegue fazer o que quer.

oscar@quiroga.net
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